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A patriótica nitemtil^n provincial ha de 
inonttr ú\no o credito dn provindn, e rojt-iiar 
tcuJna 89 preteiiçOei iiíio fiimiiuJna no rerdiiiJai- 
ro ÍQlerc39o publico, ímbtírá pryvoqiw n.giitn 
luiVf ini dou regeneratlortt. 

Diaeinoí verdadeiro luteresse publico, por 
que o iiilerraao pi-n-ni/.^^jji^i,^ j,. corugem 
para npreseiititr-aa a d(i3Col)."rto, disfarça-aii 
com ai vealus da eonvoniimcia aocinl, e com 
nria tal, que dtllicil é mwilas vescB rcconUe 
cel-o. 

Convém quo LHJH O maior escnipulo na da- 
crCtaç9o daa despiizaa, alim de aeroib.eKtu^ 
ctFectunduB com u renda ordinária, t dispen- 
sados os saques sübre o rmut-o. 

Sdlíveasem os membros das as-sombiéna 
passadas instruídos pelns liçOus da experiên- 
cia, como estuo cs actuae.-;, quo teriaoi rompi- 
do as rüdos urdidas por disfarçados cspecula- 
dprqs, cm VQZ de ntillns deixarem-so prender. 
-■'jKra assoborbiir 03 embaraços levantados 
peia divida crescontei forçoso fui onerar a la- 
voura, ú commeruia e as industrias com o aug:- 
mnnto de ímpostua. 

Mas o povo, que rosignoii-se patriotica- 
mcnto ao império dit nuceasldade, uüo pcUii, 
nBodevo ficar perpoLuamenlo obrigado h pe- 
sada contribuiçüo. K' de juati.;a haver desde 
já dimiuuiçaode impostos por eütar lainoi'ado 
o mal, que eites deviam suuar. 

Êalá amortisadauina quota conaldorav)^! iJh 
divida Huctuaute, o lunior âmortiaação dove 
haver ao corrente semestro, em que mais im- 
portante é « movimento de oxpurtacQo. 

Dlariamsnte, os -w.iggoiis das linhaa fér- 
reas transportam milharei de arrobna da cafó 
part 03 mercados, o nos collelros dos agricul- 
tores estáainda dipositadu mais de metade da 
ultima Rufra. 

A garantia de juros a emprezaa, que pre- 
tendam construir estradas de ferro, ó do3pe;;n 
que n5o deve aer auctorisada. 

Em tempos idos, havia razfto para favores 
do tal espucie; nu actualidade uao. 

Os factos' demonstram a possibilidade de 
orgauiaaçao de compauhiaa para u conalruc- 
çBo de estradasi ou para outros fins, sem ga- 
rantia de juros. 

Se a estrada ó destinada a servir ímportan- 
toa inierpsaca commerciaca •- ngrlcolaa, terá 
ronda aufHcísnte, nOo necessitara de auxiliosi 
será mero luxo a garantia do governo. 

S* a empreza ntiliia unicamente ò. coave- 
níenciaa iudividunHa, on & interL-sses de pouca 
valia, a garantia do juros projiidícarÀ tanto a 
província como os accionistas. 

A proviiícta garabtib' juroaaSoroeíifiaHã7 
paga seiiiestralmeul» maia de uma centena de 
contos dopiSia, o os acciimiatas rccjbein ape- 
nas a noticia de quo o dínueiru foi applicado a 
solução de dividas,    _ 

O projecto outorgando favores á Companhia 
que pretende construir a eetrada do Uiu Claro 
A Araraquara nüo dnve ser approvado. 

NRO 80rpr.'hendeu-uo3 a recorami;ndaçflo 
que desse projecti fez o jormtí da rsijmera- 
çSo: com ellu contuvamba. 

O que nlo com prebendem os é o sr Leite 
Moraes, depois de asaijfiiar o projecto e apre. 
senlal-o, procliiiliardoaltoda tribuna pariu- 
montar, quo a província está fallida. 

A provinda iiOo tem credito quando o illus- 
tra liberal qtior jusiifisar o procedimento irre- 
flectido do preaidento da província; a proviu- 
cia tera recursos, e p(í;le supportar annual- 
mente tnuis um encargo de 50(1 contus,quand(> 
o diatincto doniocnita quer constitnÍI-a fiadora 
da dilecta empreza, que tenciona fasior sybilar 
u locomotiva nas vastas cumpinao de Arara- 
quara. 

Eaao projecto é certamente um eliiir mára 
vilhoso para B cura de fullenciaa. 
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I Q3B U POR BAIXO DAS APfÂRENCUS 

-    UVBü TlftcEIllO 

VIU 
Vm  c&Bo Kva que  ludn sticerde na 

eoutruríu (tt> üMV <> lltiquii liulia 
priijciitudu 

PilocipU** a eer.uiccei.. 
Atifio» o tr. Tiépiiulii cdi'dnu s uma volls i» f»- 

iTMa, [iMnu uct)'>li<-. tel-o IUUAT, K (ifOíaiirlo lem- 
(ire em Luiia,  poi-ee leaiam(<uia em «eguioixuio aa 

Nãu a tia ; gaiaig-o pnrjm □ tuida dai cimpainhAi 
ilai miiijaií,  cunido e piot uifailo pelu Écliu iliqueJta» 

Oa DttDíea do Velha, 00 cepuíDuld, eppaRCÍRii 
BOUibriauiaDie eolvinacs, caroidua |iulua pnuiaoi bi- 
ca». 

tivin uma caio, nem uoja aivore so liam cm toda a 
loniíUuda que s tlsts itrsnçava. 

U fiipno e V biast" g'asiiar dai sguiai que aiininha- 
varo-ae uas altuias, jualuia-ko, doiiiiuanilu-o, ■•! no- 
uuIODO e [recsisleaio  ruidu daa Cioiiaiuhas di» mullia. 

UAFCI di4 cuvfns lómbcia IriilPia. 
'Iiéiipnlu [oi ■>'guiridu, uiedindd peiloilarnsnle 1 diC- 

lancil (itilo lom, infanda t> ci'allD a psiiD dU'buJ, e 
abc'iH aa plitoleltDs. 

UeieoaSaTa, por caiiia da peitaibi;io o Íiiip*ei«ocia 
qqa lioba iM» Do puaua.deCatlro, por eauil daa 

.A. susponsSio do pagA* 
mentos 

O honrado cs-inspector do Ihesuuro provin- 
cial, o ar, dr. líego Freitas, dirigio ao presi- 
dente da provinda o oilido quo em seguida 
publicamos, rectificando algumas hiuxaulidOes 
do sr, secrutario do governo nas informações 
dadas à assembláa provincial sobre a suiípeu- 
^ao de pagamentos do thesouro. 

E' digno do maior elogio a nobre attitude 
assumida pelo honrado ftmccionario, do qual 
nao era de esperar outro procedimento, em 
vista da riiiicula farça oni que o quizeram 
envolver, o presidente da província e os aeus 
leaes conseÜielroa.   ' 

paiaviBi quo o Cruo i\itéra diaale dvllo. por causa da 
ralareis   oi ttaodidus liu piuximoa  da  a>t*8da o pur 
cauia da bühfia di dama da bmliiida ; deacúoHata d 
quo liGiivoíio elguma cu[9a du cumoiuni catio (• Duque 
s ot vlajnnlei. 

CoiO' dirsicio'i o plalDo da gaigaals dun Duntea ili 
Vulhi. iii:o ã, o teu cumu, & du utos cx'-caiau de c«rci 
da duai WgiiM. 

O vi'h<cul<> tcguii posídamoato, cm coag^queocio da 
corga qiifl IcMva.'   - 

tira Jí nono l'Ch*da, quando a beiiioda cbegQ'i é 
ahuia da aniiadH du banaoco, que aiilcriutiiieuie lodi- 
címuj. 

Tiâpptlo «miobava a uua duls ilroa do cipÍQ- 
K^ids. 
. pita dii bac'nco. ji D:> i-\wo, eslacaia oila doa 
duic bomciiS da ^uc'tUba do U.irb;:ça<, cummindadus 
[jeii.'Druo. 

(J Bi^hNcas, isto 6, o Duque, Mla'i com mib tcpi 
lio n<i-!ii)ii IiiK"' i'a'li> " •iiiiiia. uíUDitidü ao pé ia urna 
ariiir-', fatiando cuni T fifiiiulo, 

O Diiquo nto queria aaíUlJr ao CDCUDUO doa teus 
baudidn- cunt IH *iajnni<>B. 

— OiiTR tu bcoOi tinlòfiíifo T dizia o Cnio para um 
bmidiilo quo erluvA au pé di-ilp, e qua' duji >e uuvia a- 
h\'g» o taídn ddi rtaii^suAití. Aao KPJII da^aaliado; 
eiiiquaiiii) iió< dolsmus uiíii á ciiariagciD, dci'.ai lu 
man á pnqtii'ns 1 iiõii T"m niaií mulh»'' uxiihuma ai>|iiii 
Hla, i, oao ian< qui'hosiiar. Ai muihiHea táu muii" 
cbo.ooai''. o a-Mm quH oudier chvror, porUta-lo c<m 
I^IIB ; na prji'iida rarrrgns.a p-queoi I'aiacKPa du icu 
rti^allo, q'le l.irçai lenii pain mio, e acgueii direito el> 
Ãluiiiliu, iiBiando eai tVnelara, auudn iiã ler o eapi- 
100. Kii'got qui^ dr«ii.ia di'(»ndrl-a, d^epaiaa üoia cu 
Ircz li(i>a pata o ar, e vier fsicodo a lui. 

— liiO), blirn, diDfe Grtaiaga. 
— E cuidado uBO le <I3 alguoia leoiAçâo, patife ; íP 

nãn D leip-ilaa cooio te fuiaeuoja cama laola, imdf 
que le tncilai o'unia caieína, 1É lo pnciirati o Bafbi- 
çsi e le maliri Cünio «a mala um iioicc 

— TiiB le li, bomem. qua paia bua pcqurna abi 
lemos a Dlha da lii Cutcúi, * de Uieima, qua mu 
trai paio baíjo e tndaaai muibarea ma precem de 
bario. 

, Umo folha desta cnpital acaba de publicar 
um officio do secretario dn província á asaem- 
hloa'legislalivii provincial, em solução ao SRU 
pedido de iuFonnaçOea sobre a suapeiisBo de 
pagamentos no ihesouio. 

S^'guromente, por nHo osfup' no'fnctoda» 
ordena de v ex, « do quo entre nós pasaou-ae, 
foi o ri'fi^rido socretario inosacto-em seu ofll- 
cio ; e, nilo desejando carregar com responso- 
bilidiide qua mo nüo cabe, permitia v. et,, 
qne, mutio aiiscintiimente, esponbu os factos 
laes cumo se passaram.   '   ■ 

No dia i do corrente, indo comprimoutar'a 
v. «., disse-me v. ex ,' que carecia teruhia 
conforoncia comigo, marcando me para isso o 
dia,seguinte, logo depois da posse Fui, nesse 
dia, a palácio, como era meu dever, e v. ex. 
verbalmente exigiu qua lhe miniatraase com a 
maxima brevidade um balancete do estado 
da caixa, ■ com demonstração do que existia 
em cofre e em deposito, e, bem assim, qual a 
dívida fliictuanie e qual a consolidada 

Observei à v. ex , que para poder maudar- 
Ihe estit. nota nu dia seguinte, autos de fec- 
ciiar-se o thosouro, e, para baver^inteira exac- 
tidão, seria preciso anspender o movimento da 
caixa. Èntno, diaae-me v.ex., queNuapendease 
tudo. 

No dia C, tratei logo de aatisfaicr ás cxigou- 
cias de v ex. eíil hora da tardo levei as in- 
formações pedidas que aprcaentei a v. ex. dt 
zendo-me v. ex que ae ia estudar, e, n'essa 
occHsiilo, deu-iue iitna tira de papel com exi 
gencias de novas informações, retirando-mofis 
Ú tji horas, quando mais nada podia provi- 
denciar no theaouro. 

No dia 7, vindo perguntar-me o tbesourei- 
rose podiapagar, pòdi-lbe que o fosse saber 
de v. ex., p que efféctivãmente feit, e, voltan- 
do,■dÍ03e«mu, quev.'ox Uia respondâra que 
uSoflzesso.pngaiiiento'algum, nem porfiilhus 
hâai por' caixão Nusse'dia trabalhou o,.thésou 
ro atú depois de 4 boras da tarde, e remetti a 
V. ex. algumas iuformaçdes pedidas na vés- 
pera, n&o mandando Iodas por sor material - 
mente itnpq,ssivet. 

No di<t 8, mandou me v. e]c. chamar 6 pa- 
lácio para aabur se estavam jA prompias as in- 
formações que faltavam, ao que respondi que 
trabulhavu-ae para isso com todo o oxforço 
Nessi uccaaiflo, dísse-mo v. ox. que eú tinha 
mandado suspender oa pagamentos que se fa- 
zum pur fulbas e por caixa, ao qno tive a hon- 
ra de observar, que essa ordem coinprehundia 
todos oa pagamentos, o tanto assim era, que 
n'esse mesmo dia tinbam se apresentado troa 
l-jitras, que nilo foram prigas, o que sobremo- 
do mo havia encommoilado, purque unidos 
portadores chegou a declarar quo iria proles 
lar, contentando-se afinal com a declaração 
do theauureiro, que nada perderia em juros 
durante amora. Pedi então a v.ex. quo to- 
masse resoluçilo sobro isto, ao que retorquiu- 
mo V. ex. perguntando porque meios pagaria 

— Puii aniGs itaim, Ii9ls|iagii ; Qcas dh[ienaLidu da 
penilGUC^o. üú-at c tnuutcu 1 accioiccuU-« o Ctuu 
iiiiimdo am lirn a imiii;* di^lanci*. Viniiií, !»[■*• 
iBJ, a quuo) loca a ici, pic<oocia; aqui oáo ba doa- 
mniati 

C correram lodoa para o >itÍo ooda daii ostaupidoa 
ha'lam lespuodidii ao Otiampidd aotvrior. 

— Alio o a pá toda a goolO I g' IIOU O Ctuo com io> 
loiriiúl. E niJa de liiut re>iaiHDCia, qua Ihoa cae a 
^olia lual I 

A» mé^ma tempo, oa aoce Hciam fiifio psra o ar, 
rnais laio alietiari'iu do quu paia funiomi e cuuji-gui- 
ram u qun queilsO). 

üi Tuijju-^li'tea cuidaram qua C'bta iobroelttamei'i 
uiuiidu; dl•^u:la^Alll-aa. e lugijani RIIHIDI da panic» 
l-aia a veni nio di gaiijanta qxf da pais O rio. 

Oi qi^iifu ciiadiit, noni meamo ao airo'^ram a fiier 
uto di-iaríiui, eapoiiaiidu com us Ciivillot, fugiiaw 
pelii tiircuop que tiDOam d.aoie do ai, tem tabu'oui paia 
uude, 

(I malaiaie ouiiobaTlamae mGtiida dcbaíio da tw • 
ÍLiida. 

U Cfuo laa;&ca-!e para elU Como ora ligte, ds 
pi!lult« UK u>au, e (tfguu qiiaodu te abria uma porli- 
otiula o labia um tuUo. 

— A!lu I dia-u o Uao deilando a m&9 a eaaa •ultú (■ 
agarraudifO pelu iieecóço. 

— Nao ma tailB, diise o marqusi com toz tremida, 
o dar-lhit-hei o qua quiisf. 

— Abi ÉJ iul exctamoLt o Cruo. Bem, bem; che- 
ttaite ml^^tDü a valbgr; DíO ba divida quuDlusepa- 
gae ; I' mbrastte Ce miaba irmlT 

—■ Ah 1 eiciaiDDu o ourqnei. 
Aqudla eidamaçíd LÍ a ultima que pri'ti<riu : O 

Cruu apoi>!U ■ pinulla ai le-t» do marquri, e dniaruu. 
Suateie-D puruni muibcoio agiiradu pria gola da ca- 
ncã, Biitou-o do eilribii da çairuagum lO chão, e mvii- 
iindii aepa,ii oà aua alimaiia, lu| «apetioba-lo. - 

ViDg»<a->e. 
O Puque olo ISe liuhi 4ite o aiíBe <)a nii^qei. 

eii, tendo tno ppqucnn quantia em caixa. íiei- 
pondi à v. ex, que a provioeia tinha ;;imcre-. 
dito na Caixa Filial do Banco do Brazil, o qual 
nSoestfi esgotn^o,e. felizmente, muitos rccnraos 
em particulaies,obrigandome eu a, dentro de 
uma "hora, obter o numerário necessário para 
satisfazer á quae^quer exigências de cri'durcs. 

Disso-me eniüo, v, ex , que nada fizeseo 
sem que v. ex. estabelecesse uiii_8j;slemaL_q.ue.. 
HbruiigÈísê todos oVserviços inberenies & dívi- 
da da provincia, mo» que se õppnrecessa al- 
gum credor muito exigi-nte cominunicasse a 
v. ex. para provideucíar- Até esto momunto 
nada communiquei, porque, felizmente, o tho- 
souro desta província continua a gosar de ilU- 
mituda conliunça. 

Nos dias 8 e y, remetti a v. es. as informa- 
ções qiie faltavam, inclusivo os pedidos do dia 
y, e ainda na oonferenoiu que live com v. ex. 
;con6rmi>u v. ex. a susponsQa de pagamentos, 
declarnndo-me que por si queria julgar quaea 
03 que deviam ser pref'ridos, já por inaia ue- 
cessitados,já por morarom mais longe. 

Do que acabo do referir vô-ae que a suspeu- 
sao de pugameutoa neste thesouro foi por or- 
dem de v.ex., mais deumn vez reilBradOi e 
nom podia deixar de sor assim, porque eu 
nunca tomaria sobre mim tamanha responsa- 
bilidade, e, porque, se uQo fosse por ordem du 
V. ex., jíi teria V. ex. provídendado em con- 
trario, aciente comoesl^ de tudo, e depois da 
discussão havida nu assembléa provinda! e 
na impreuMa, 

Kutretauto, no oíBcio do secretario da pra- 
víncia, la-ao que v. ex. nSo deturmiuíira a 
aiiiptnsflu geral dos pagamentos, e apenas 
lima Huspensno limitada, o que mesmo assim 
—foi apenas a consagraçilo de um facto exis- 
tente . 

Esta ultima parte é mais uma inoxactídíto 
do officio referido. 

Nunca noste thosouro suspendwram-se pa- 
giduentos. Era âpodias mais diliiceis do que 
"a pi'éseülo, qmihiiò nSo estava reguluriaado o 
a>!rvíço, como iioje so acha, se alguma vez os 
cofres da província setitirauí falta de numerá- 
rio para satisfação de necessidades de mo- 
mento, nuiiea faltou lho a confiança de alguns 
capitalistas, qua promptumenteacudiam auií- 
liando-o com o que era tiooessario, o o qna'a 
mais, sem percepção dejuros ! 

Hoje, todos 03 ilíaa concorrem ao tliasouro 
puBSoas de todaá as classes. Confiando seus ca- 
piiaes ft província, o recusa se porque nHo ha 
necessidiide, e a prova esiíi em que, nas lot- 
tras nkimamonta n:formadas, diminuio' se o 
juro para 7 por cento, sen do antes defipor cçn- 
to, máximo que a província pagou desde qua 
assumi a Inspuctoria do ihesouro. 

Presoulemiinte, vem nos da mesa da ründas 
de Santos largas aommaa, producto dos direi- 
tos do exportação, que, com as demais rendas, 
nilo só dSo.para as despezas ordinárias, como 
ainda liSo de dar para o pagamento da gariin- 
lía dejuros às estradas do ferro, ejà deram 

Ao fallar-lhe uate em Ião supremo lanço, coiib ceu-o 
pel.1 coz ; o uili'i coinniraia-lhii iiia ua memoiia a re- 
curdfl(4u dl) Umbro da •i>x do marquei. 

O puque flA» tuba dilu ao Ouii auo o mitaí-o, aisa 
-li i|üC u'liDaToise o o Jaloiaasíe Da actra, uaa que- 
bradas Inlransilavoii. 

AcaauB fuiia^ius, quo laiou) da realidade aombrloa 
drBmaa, que paiecm mediiarios da aiili'iriAo. 

O Cfue dn tuda <e haiia «tquecido au ircoaherot o 
marquei; iii ponfita oa aus Irmí draboniadn, lnuca, 
mmtt: fla aua cnbi'Ea ai>ieguait*, no tua vida de ban- 
didi>, n'uma palair*, aa ma poidIçAo compleia a ei> 
paniu'a, 

Uma coiIlKCni do asní^iie tbi' sbbiii do corafto i ca- 
b-'i;* :  liah'C.'K^dii e niaiara: Tinj{ífB->c. 

Kalrdaniu. u Gilai'^K' «"" sabia que taier; nüo tl- 
■■ha churaminjjnda mulher alguma. 

L'liia iivéia onia grande 1 reaTifa dn o<piitlo ; IJohe 
peoMd' no prioi-'iM miuneaiu -m talvír-BO, e para iaao 
Ciiaiãa crm a e-Ciiiidau da none. 

Abiira a po<tinttiiEn dn eaquerda, escapo lira-le, a tu- 
gira cm ([tiBCçt" 1 Granado. 

Quando «uou It'O de piatulla qua a delta<( Tiuva, 
GFii'B a um tiro d'e-piiif^nrda do >ib'culi>. 

Da repONie.-eoliu o gcliipar de um cetallo; via que 
aoançiTB rtibra el!a um gruído lulto, julgiiu-te alro- 
pellada, ifi<u um grito c dO'maiou. 

ÜGB^BIIPíIO sopeou li VS men In o cacello, mas ela 
ÍÕSo (.b«iar a qun elnd.1 inta^f.- Luiia, 

ApCiiu n nctiiiiii & tti-le.eeiibqfa. 
— Ah! F.' a maigufíifihj, «clamou n carallcir", 

deitando Gi-nhecnr pela roíqu" era oar. Tifppolo flla- 
Ii'i. Nao rddi^ ser oulra ; pui? bPm, temriiuus que al- 
g'lm dia Cülbnromes n fiuein ; talvemd a. 

F. pon>lo-B nobre o t-çio disaleiro, do>mal>da aindn, 
Dienioit, (SI tirar o caralti, o pailiu a galope Da diree< 
{B(> di> G'aliada, 

DJM borai depoii chegava ao Fatgaa. 

(CaDllDdl.) 



4- t:(..fiaiâíu i'AU^.lstA.^ü 

''03 iittniios quatro mezea pura amoriwnr mtis 
"ü quftlrocentos cnntfis ilü róis do divida fluc- 
tunulo 

Presentemente, o direitr> de transito nas es 
tmdns de furrn qunsitiiio di psirn na ^nrnn- 
tins ap.iffni', p.ulõinilisso.coiii it decretiiçao de 
oníros iaipostog, n assembléa provinciiil de 
1R77 prociirou habilitnr n administração nilo 
só com recursos pura as despejas ordinárias, 
como eslraordinarias e amortisaçao dn sim di- 
vida. 

Se:a província píde caminhar, sem embara- 
ço- durante oa dois últimos nunos de màs sa- 
fra, o .eonseqnnntG deficiência dis rendas, por 
qnn encontrará agora dilBcnldades, qnando 
iisportiuoos a maior safra de café que lemos 
iido, o quando a futura também se nos rtnto- 
llia boií. E, esm. senlior, ns boossafras nflo só 
augmentftin as rendas com o prodúcto dos di- 
reitos de exportação, como diminuem dospe- 
zas, aiig^mi-ntaiido o trafeg'o nas estradas de 
ferro, habilitando-as assirn a dispensar garan- 
tias de juros, e aié a entrar pnr.i os cofres da 

j)_roviiicm com o excesso da ronda, aomo acou- 

de faael-o, porquê precisava rectificar ns asse- 
verações menos ojtüctasdo ofllciod» secretario 
da [irovincia, e principalmente protestar 
contra a nllegacüo de que a suspensão de pa- 
fcamenlüs nao era mais dn que a conaiigraçOo 
Ãhnm facto existente, 

O Ihfsouro da província de S. Panlo só 
agora, pela primeira vcí. suspendeu paga- 
mentos, e suspendeu por ordem de v. C,D 

'E permitt» v. ex. que accrescente—sem a 
menor nacesíidade, quando liie sobravam o 
sobraiii recursos, que aliás nunca lhe falta 
ram. 

Deos guarde a v es. 
Thesouro 11 do Fevereiro de 1378. 

O inspector do tlicdonro 
ANTOSIO PISTO DO REfio FREITAS. 

tecera cúm asesTrãínrs Paulista e Mogyana. 
Sem medo de errar, allirmo a V ex., que o 

cofre dolhüsouro, que a v. ex, parece exlian- 
rido, contará em breve tempo nao dezenas, 
mas Centenas de contos. 

Quando, porém, nto existissem todos estes 
recursos, tinlia o thesouro provincial o credito 
Oiic na Caixa Filín] lhe foi aberto polo Banco 
do Brazil, o qual nao se aclia exhauto e offe- 
rece margem mais que suIKciente para as ne- 
cessidades, que possam dar-se de momento. 

Assim pois, hoje menos que nunca, eu pode- 
ria aconselhar o muito menos tomar sobre 
mira uma suspensão de pagamentos. 

Pelo olficio do secretario da província, pare- 
ce altribiiir-ae a v. ex. n crença d« que o ser- 
viço du divida fluctuante nesta província faa- 
se sem systemn, c inteiramente ít capricho da 
inspectoría do thesouro. 

^   lllustrado  como v. ex, é, jà deve ter com- 
"preliendido que o methodo seguido neste t!io- 

.  Bourò é o mesmo seguido no thesouro nacional, 
c ainda o seguido pula In^^laterra e outras 
naçOesda   KiiMpa, que  gosam de credito e 
inspiram confiança. 

Sei que nenhuma outra província do Impé- 
rio o tem adoptado, mas naturalmente porque 
faltam-lhe os recursos que sobram nostu. 

Quando, exm. senhor, principiou a provin- 
.cia a pagar a garantia de juros ás estrada» de 

ferro, porcebeo-so desde logo que os recursos 
ordinários do sua receita nao bastavam para 
fazer faço áquella despeza: infeliamenle, coÍn- 
cidio com cUa o facto excepcional de duas màs 
safras em sua principal producç&o —o café. 

Auctorísado o presidente da província para 
operações do credito, entre os diversos meios 
que conhecera os econorniiias, optou pelo re- 
cebimento de dinheiros nu thesouro ã praso 
certo e mediante juro, cujo máximo determi- 
nou. 

Optoa por este moio porque reconheceu que 
na província existem capitães abundantes, 
que o thesouro inspirava e inspira confiança, 
e finalmente porque é convicçüo geral', que 
esta divida 6 passasíeira, e que póJe o deveaer 
amoriisada em limitado espaço de tempo. 

Para levai O á effrtito—seguiu-se'o mesmo 
processo que o do thesouro nacional, com as 
mesmas gai-nniías, ", se é possível, com mais 
immediata fiscalisaçBO. 

No thesouro nacional, determinados pelo 
luinisterio da fa7.endH a somma, a o juro, tudo 
corre por conta do thesouro g-íral; aqui, guar- 
dados aquelles preceitos, o inspector do tlia- 
aouro acompanha o tUesoureiro em todas as 
operações, e, quando estas tem alguma impor- 
taacia, nflo deixa de ser informada a presidên- 
cia da província. 

Aeceito o meio de eniisKfiu de leUnia, uüo 
escapou ao hoarado antecessor de v. ex. o.pe- 
rigo que se apresentava de uma exigência de 
pagamentos quando os cofres nüo regorgitas- 
som de numerário,  o foi por isso que muito 

■ previdentemente solicitou do Banco do Brazil 
a abertura do um credito para düllo   usar 
quando fosse necessário 

■ A illuslrada direcção do Banco do Brazil 
abrio immediatameate   na. Caixa   Filial   um 
credito de 6UÜ contos "ao juro de 8 por cento, o 
qual  poderia ser elevado a   mil, se a Cai^a 

' comportasse. 
A abertura deste credito, se demonstra o 

grào do confiança qae inspira a província de 
S. Paulo, habilita a a solver de prompto qual 
quer exigência, e dispensa-a de ter grandes 
somians em seus cofres, vencendo juros som 

' necessidade, 
O serviço das lettras corre aib a immediata 

responsabilidade do tiwaoureiro, que alèin de 
, sua reconhecida probidade, tem guraniia so- 
lida na fiança prestada por uma úAí maiores 
fortunas da província ; h iuspectoria do the- 
souro cabe apetias responsabilidade moral, o 

.do tudo tem sempre sei ene ia a presidência, jã 
pelos balancetes, a que é obrigado o thesouro, 
já pelas cotnraisaOes e intelligencia èfuesí 
diária que com elld etitretinba e entretém o 
iuspectur do thesouro. 

Kelave-uie T. ez. o occupar suaaitençElo 
cotoeatas coQ^idirajaes, mesosopodiadeixarl 

REVISTA DOS JOSMAES 
Cnpilal, (S de Fevereiro  de 1S1I8 
O.ano—IVsl] da m^^iPii'aa ils pa^ametiio» do Iha- 

■'DUru iitgvu'Ca!, uiãi-Da-it |ii!lu p'U:iiiI^iilB   da praiin 
cia, que cuiii^idi-ia cuino u dum ça, ai'iU pruniiciíi, do 
l)lanD — de d'lTamscno   ta ps'^dn, qun  DPíIA  época 
reguno'adora eti|tiu*&e cuajo sy^iema de HHIGIDII. 

« E a n4iCG>9ario, dii o Diário, fazer canttar nu 
c4ria que o proviQcia malii pruspccs do linporlo Id u 
affem^^sadsá biQCdrrula ; d, como niídida msii lacil 
a dii niali eir«ao para tal tiui, adoplou se a íuspeneüa 
de piRamenius. 

■ KotteiaQlo, ou por dctiiil» DO ar.snju Fcinico DU 
por piecipao;í') de mcivlcai?nlo9, o que & lerdida í 
qui: o aclo presldiíncial, eiu i^'t d<! p^oduílr o elTiiílu 
di.aaiatiC'i que;» toperax, lú loai veiiidu para RI<^>- 
liár quanto foi inlalij a iiltéa da Da<a admlnlttiaçi», 

■ Àcrtditatãg o» políiiEO) qoe am go'sraani ou qua 
flaternam □ gaieinu, que hxeii uro lioi:em de boa té, 
QPilB praiincía, qne poiía appUudir uma admlnliira- 
Çlo que, levada par cega Hpirila pirlidsFlu, o&o li<'pi- 
da nm lacrillcar u cri^dila doiia impartinlUiima pro* 
tlaci.i para diíTdinar ana aeui aÜTer-arie) T 

a ,>e)de quando a boart do ^riieruo, a moralidade 
da adminialtnç&o 11 CDonan^a da qun n''* ama pni- 
TlDcta. laii 9Dt>ida de Jiign^iA poluico aotpailidot 
quBaasumpm a n-iponsabilidade d'i pnder !'" 

■ Com um pouc) d» ieH i&u, o actual pra>jdanie 
oio ae animaria a «"icculat rumeDiiiue medida ; lan- 
10 mai*, quiaíD iiio libha ni'ce<gldadB do uliratiamtr 
09 limit'es du pampoda pulilica para canhar ai esporas 
de ouro Cdm que bíj d9 armal<o cavalheiíu D& cruzada 
eteilòril. 

■ Áaconioqaenciaade aeu acla ahi cVlio eafreH, 
Iriatea e rid culaa. Nsm conseguiu moi'rar o eelad» 
ioa'ilTa'el do ih<'eouro, nem coaarRuiia tuadar a su* 
repula;&a sohta as ruiPBs do paasado. ■ 

^roiiinci'a — Na Re'lala d<ia Jninaai, tranacreTondo 
um Irncho da Tribuna, tobte ■ tuapoDiio da pagamer- 
loi du thetoiiro pruTíncial, vccrmconli: 

. "í '    - 

c A.coRcIuiSo naturalí qq«, i|Ea honra a r«íer«a 
prdciía 9<'liraa canfítrencra, tlado a publics o. que de 
*ía ncir-naa repartirão', comi medida ila eaiititlá o 
prudenelí, preliminar d» acloa luil importiDlna, dpi- 
linadui a alafffir • nper*tlu flotaceira oeconearia para 
Bi'Uvr compramliioi da proilocia, c 

C>'niquan1a níia gpja neia a canel'iafto Datural dó quo 
ainrmüii a Tribuna, iind^niai aitace^ar i Província 
que nío boufe indiaurlpçio alguma p.T iar>e di in-- 
ppGtur do ihK'Oiiro, nlo guaidandireiena iabra o que 
ae>ia <lca' no ni^fjredu da< tPpartlçãBi. 

Ciimu gtiardar segredo fobre a iu<p«n>ío d^ paga- 
mentua du Ihenoaro, quand'', para propslal-o tbl eila' 
Tam Iodai M peasaas quii se dlilglraia í osía reparU- 
çãii para receber ordcaadns, imparlaacia de roDtiactot 
eatí ieiita>T 

Demais para qua o sogredo aesaa qaetlâo ? qual o 
aua nrCQssidail» t 

Hp-cooimeüdamos á Província a l«ilura d" olBcio do 
'i-lnapector do Iheiciro ao president», e qim buje pu- 
blicamoa, no qual é oairadti íom laili a Terdnde a nu» 
aa passou i lespuilD. 

ASSEMBLED PBOVJNOAL 

.SeiiBfto«e'<llDarIa, nus 12 de Peverelro 

Pltásm£NCU DU SR. DUIRA itOURIGUKS 

No aipodlanle t lidn jolgído cbjnolo do dnliberaçao, 
oval a imprimir um priiji^cio da commiínaudacooili- 
lulçüo e Juíllga, morcaado D nubsldio o joioada para ot 
deuuladoí da legialglura   de IBíiQ a 1881. 

O ar.CoicOí bbieiído ufganeia, depaU de laier o hla- 
lorico do projacio eobre a oatrada do t^rro de Mogy dl) 
CiuiOJ ao RiD-Grande, e quo cabiu ha poucos dtDi DB 
assembléa, tam-nla esso ficlo, porquanto o proieclo 
aaiiífaila uma das necestididos mais palpilsalea doi 
poios daquellra lo.'.BlldadeE. 

Uii que na T014ÇÍI) d.qucllo piojcclo orfilerlram-i" 
tumulas useociaM, a por U>o eowiide que a taUçhv 
m'i nidia Depois do ma's algumas ob'HiT*{ã'9, oHi- 
tfcu iiiü reii'R'timBGio para que o piojucio spja dó no>u 
TOIa 1 o. 

Haísaodo ao a Totaçõo do reqiiarimeolo é rejeitado. 

OftDEll DO Dik 

Procedeodo-ao i Tola^ão pata que ae oiça a coiamii* 
tia da iDitiucçiu pubi'ca, sobre o projocio D. 3 d alo 
aoDo, cregndj uma cadeira de pritomiai latraa du KJO 
1'a'do, á ipproisd), Qcandi) adialu opruj"cio. 

Entra aa 2" di>tusiào o priiJ"clo n. 1, dailB aono, 
reTogaado o art-.!• da Isi o, t9 de AbrUdoaano pai- 
aado. 

Oar. Curríiapplaudooeppaieclmenla di-alo pr-iec 
to, porque i mau um psMO para o aielb«tAaa"DtQ mo- 
fei da prorincia, e declara que rola por Hie. 

O iT. I>fi|4.qnie de Uu-gea, iumaodu a palarri, co- 
meça 4'iri]íb:quo o gnoda mal de ausio paii í a can- 
lralíiaçãu..i|us tudo mata e airopbn, a que e-n mal 
tem diffi'eullado a d>fu>á i da inslrucçin publica. 

Aciediia que todas □■ Bstorçua da as.etnbléi lerlo 
improfcuoi, eniquanlo se iilo t^maraiii medidas'de«- 
C«niraIitadora> a es.ie tosieil'. 

E' da opiniào que se d«»8 "ntrpgar a inslrucçâo ao 
muDcipio, lesdo eita flmllsada pelos piai dí faoil- 
Itii, 

TratiQdo do projeclo em diacuiaSo, dit qui é alia 
oioi piora it T4c)Ili^o iu ^mmb\tit proTlaetiii 

sobre a IntltucçSo publica, vlslo como o anno passada 
toinu uma Id eilinguindo as terceiras cadeira», o o 
projf Cio do quo ao tiuia revoga  ei'a lei. 

iiilgi que ao deie enriar o pr.jiicto â comro'isio de 
iii^lrurçãe pubíicn pifa propor alguaa medida de^cen- 
iral^eijuia sobre o ai.tumplu. 

Vai a mpsn o requnrimnotn do sr. Prudent", para 
que se oiça a commis'So, e í poaio em discmsao. 

O sr.ltodiigeea Al'ei lamcnia qün a inslilicção pri- 
maria da proiincio DAO tenha o'liitgido au grio do adi* 
aniamenlo.'qiic aeria para dusijii-ae. 

Como consettadur pareco-lh-", que, sem O accord o 
slniulisoeo do Iodas os podeiés, gefil, provlnciel. ' 
municipal, a latliiic;â<> nfio progredirá ; e qjie aos 
membroi dn min^iri*, partilband< idéaa mais adiania- 
das, compele lorniular qualquer png-tco no lentido 
(iai opin'diii do orador precedeãle. 

A idSa C'ntida au pioj-'Cioim dl4CU<ii;An, eiub.ira 
parcal, ê digna de ser acuita, porque aupprime uma 
auioiiaaçád pieseniementu IDUCI, 

AS'ig'iado u projeclo pela C'immiffao de Inilrucfio 
püblicii, nâo ha necesfidade de ser oials ouvida enia 
cummieiio. 

U sr. Prudente de Uersea d'-rtara que não eabia que 
o piojfCto estata assiitnadn fílâ coaim-mãn, quando 
apre-euiou o MU requerimento, e I or ISIO pede per- 
mÍ!>ho poia rnliral-ó. 

Aprii«eita a occasi&o para padír â cofflmisafiD, qup 
pi>nd<> du latlo aa idéaa bbúiaes,'coarei isdorie e m- 
pub'ieanan e lendo-d em lisla o bi'm da pfO'incia, 
TirrftiLjlaüia UjiTiT^círTilTêTIêscéTiTrinsà''*» a liutrnc- 
çío. Declara qui' uao e»'i ligado á siluHçSn aciiial, nau 
■ GCiillande poiím qite lho merece meia Tympalhit que 
a pai>ada. 

O reijutrimeolo é rttirado, fi o pMJi'cto ipprmada, 
Knlrs em 3" ducus'So n prijeclo n.89 ile iülü, cre- 

sndu a Iffguezlu de S- Joio üapiiiia d n Dourt^dus. 
Ü ar. faulg FgyJiu tequar que o ptojooto lâ ás com- 

laiiiõ s de estatlitici  e lícclosiastica. 
Encerradi a discussão, e Indo-sa *ut*r racunlieca- 

SB DJia iiaicr cjsa,. 
O ar. presldeote dí i seguinte ordem do dia ; 
Vutnçlti do requerimento  do ;r, 1'aiiln Fgj'dio. 
2' discunsSo da^ paatuias  dos Dous Carregue, 
V. o msís que rinha para   lioniem. 

NOTICIÁRIO GERAL 

Deuil9i«4o — Por portaria de honti^m, foi demil- 
lid> du ciigu du in-pectur do thesouro pruiiocial, o 
■f. ir, Aiionio Plnio d" Kego KrHIes, —  

Aderaixio  d«)ie Hi>atada luncclonarlo }í  eila» 
d'Crelada int'-a da piiaee du actual pieiidenie, e dei'i- 
gaidn o lEii lub'tuuio. 

Ciricln liinU'ta o Independente, dn que dí írre- 
cuiarel proia o IBU ulUmii Bclo, protestando ronlia a 
meniiri ulllcial Inaugurada em sytlema de gnverno. o 
dr. Hego Preitaa era incumpall'el com o actual adoii- 
aiatradur da proiincia. 

A sua demlMAo era uma necepaldade d bem das eon- 
iltnieneias piirtidariat dot regentrari'irea d.i credito 
desta prüiiucia, entregue huja BUS :tl>Jii B cuidmios de 
banqiiolroi em meratona. 

O ofllcio do muito digno s'. dr. Rego Freiía», que 
h<'je publiramo', é o msis eloquente ailoaia^Io d > es- 
clarocido ciitsnu, da honradei e- indi>pnndeiicia que 
iGOommendam a nua idministraçno do tb^aouio pro 
tlQClal & gratidão e BIIO ai>ri>ço com que i pinTiacia 
dliliegiifl DB seus bana o leaei soividotet, 

Nflinenç&o -Realiiou-»a a nomeacio. ha muito 
aniiUDci.ida, do sr. dr. Laurindo Abela'do dn Dcilo, 
para o cargo de inipectur do Ihcjouro protlnciíl. 

Defeza eompruiüRtedora—O n. Moreira 
de Uairni, del>iiittiiidi> o promilen'O do proiincia, na 
assB<ubl£a pro'iDcial, na quentão da auspt>n<io de pa 
gamentos d» ibesourn,' di»ae que o imp^'clor nAo doTia 
ler eumpiido a ordem do preiídi-nte, por ter aidu ver- 
bal, e, p-^rlanío, inr antes,cnn«el/io doqunurd.^m 1 

V' a uiBis an^emne cimd'imoaj.iii dn acto do presi- 
dent', quã não ouia tnmat a respnnabilidade da tua 
ordem, ou do seu «oiJseUtOi oa singiiiar opiaiio da aeu 
delensnr na asacmbiéa. 

Actos da presidência —Em Sde cdrreate 
(oram nurneadiia mapuclures diii dislriclui de iQstiuc- 
çle publica : 

Do Itraz, D r>d. C'lgonlo DIaa Laite, 
DeS. Jvlndn RfisCl^ro, o dr. iuioluifi Lobo Pa• 

çauha. 

Os ministros da r^zunda e guerra — 
Passaram, huiiii^n, por Sanioi, .iiide desmíbaicaram, 
O) ere. Uaspar Martins e marqui'7. du Ihrral. 

Depois de pcjiiena demora, seg-itram paia a cdrte no 
vapor Canova. 

Demitra de Irem —Eii conspq^iencia da queda 
de urna barreira ril est^arJa do. Nutlf., p-rti liu Gmra- 
rema. iicou, bintêm, d-'morado a Irem desia estrada. 

Era esperado ia 11 lioras da DI Í's. 

Encuuraçnilo   • Independência ■— Se- 
guodu talcgranima do ministro brasileiro em Londtei 
recebide na Kabia í 5do cnriotile pelo guerno da 
proiinoJB, o enconraçado «Independência t íei eipo- 
ricncias aali>l'cloriiia no sabbad" ulilmu, apreieaian- 
d'i a velocidade média de 11 a mola milhai. A mn- 
ch'oa ejiava peif.-ila, e desenvolve a a lorca de B.1811 
cáialios. 

O navio vai faiar uma viagem de eipeiiaocía a Por- 
tfníouib. 

Campinas—Oi Joniafl» du liupiam Iraicm as se- 
guloiui niiiiciss ; 

A arliaia Carmeo, do Orco Caiali, ia sendo victima 
de um desatiie, qun loi tellzmenie icm conanqueocia, 
o'um trabalho equestre que ex culata. 

— No 10 do cortenla, auindou-secm um Kro dn 
r<'W'il''Br, u allemãe Adolpho Roíbar, deixando mulher 
e 1 ilihoi. _ 

— Foram muito concorridas as einquiaa lunubret 
mandsdns cebb'sr pelaGoli^ala ita'iana, em hiinta i 
raemiirh de V-ciut Manuel, i^ndu BJiiadu eipoulo du- 
•anle trej dias, na niairiz do S ma Ciuí, o rico cata- 
falco que B>irviu oai m^irna* eiequias 

— N'um bailo dado u'urai ca>a da paslo. lendo um 
doi« c.invidBdo4»iido 1 lufelii idía da disparar um 
"irud. gsrriii;h«Bm ranio íaf dançi-, um outrn « con- 
vidado alania aira'icir-lhB a arma da mio, o, na luta 
trarada, deparou a arma, airaianandu a bila a coiu 
de Jnaquim dn Camargo, iodo aioda craviroe na peina 
de rancitcu ferreira Pinlu. 

— Continuava com íciivldade a conitrucçio d" 
klorquB do Jardim P'ibl'cn, cuja planta Im Mia pelo 
engfluhpi-n Auxuiin TeUei. e uít-recida pelo raesrao 
engeiihi>i>o. ^or iniurmedio da teu irm&o o ar, Antonio 
CarlDidaSilíf Tell». 

fltt -LC-sa na./iiipr«naa fíiiaiia : 
o rASSAJiEMTO—No d'a Sdo.correDtí, tallecau caiii 

cidade, o tr. Maro-l Searo! Ferraz GulmarJoi, 
O linado era um cldadio impnrtonto, cbalu d<! virlu. 

des ode uma vida sem macula. 
Niu dull 'u lllboa : lamenta a aua morte a extremo, 

ia viuva, irmü dn siinador ]o'é ManoBl da Kun<oca,qita 
inc'intolsiel chora apoidi dn seu comparibelro. 

p lallecido eta um membro muito ca as Ide rada do 
part'il'> consDivador, > 

— Fora nomeado medico da Santa Casa do Ulseil- 
cordia o 'r. dr. J'>ito Dias Purrat da l.ut. Rn« e>tabe. 
leclmento de caridadn. lutata com dítUeuldndea Qiian. 
coiías, lendn jiisto qiie vieesoem seu auiiltn,'a phl. 
lautrooia dus turilcu lares. 

— O s-, Anbur D. Slerrg. gnronte dn fabrica dã 
Ieol4os B'-iabeleclda nu Saliu, la eniregar acamara 
municipal (I b.ielro e aterro quo mandou lazer iia IUB 
dn IVala, ft eipensaa suas, que importaram em mais ds 
flOOÍOOU. 

Ampar»—Lê fte ua Tribuna Ampartnu :    '•• 
LAi.titETO -Acha-se levantado aq»ell«,uue vai llsurar 

nntre nu -uccnsina da iu'Ciativa particulsr nesta ridarfa. 
Il4ii c.berta, fccbadii, e com ai prlncipaeS' div|'3 g 
feiíB!', do modo que.sí pnr in(>'li£idade a varíola su-gir 
agnramo-m> nesta rll-de, II Izarelu pdJu prestar lia, 
Qirdia tarnontn grandes   serviços. 

Al) sr. commenilador Z f-'rino da CO'la Gi.iuiatiet 
se dijve o maiiir impuNo dido n este a-ylo de cailda- 
tiO. puii-ratéanion^r Fidn-cl e -qirenr—Ism ■ a id£a ía 
duiar-ae a ctdaJe com lio otil ediflcin, é ulln qu>in 
bimou a si a ndm'n strac.io n íl celiracftri da nb a, ar 
ro-tando ns maio'es dilTI'^nldnilns, e a oads sn piiu- 
pind", a bem da acibir-sa quanio anlea aqnelle laia- 
rotn. 

Ilonn nos hoaions quo assim ao dedicam i cauta da 
bumao'dflde. 

— 'ia dial do cotrento começou ft fuai-iíionar uma 
msrliina de beni-Ucíar rnfâ uuuladn IiB taiunda dv Ü. 
Carulina d; Souzi Arsnbi. 

— FalU'cera o súbdito portugu'i Níiciso Júié Co. 
mos. 

PedraM tiIstoHrna — Foram remettidaa da 
presidie de Feinandri de Njronba ao loslítuio arciiea> 
J<igico fl g'og.-npliico pa.nartibuctno. duns pedias ali 
«nconlrada^ peio aciuil cummandante, enrnnet Ala> 
landra da Sairos Albuíuerqae, DHB i-ica'i^Ceii a qi.( 
mandou proceder paia o eiitbclicíniaDlQ da acudas t 
pecuad'egua. 

A iTlmeira deasaa pedras leni «iD uma das farai t 
seguinte iascrl|'(ãu : 

■ S nr'o goveruad^ir o eapitftn-gearral da Peroani- 
Irucii 11 illnt. Sr, Lun Dingri f.nbu, mandou ediÜeaf 
e.tn (otlaleza nu aanu de 1T)S e acab^u-ieno'da 
nOl, metido C^mmdnnt'i da companhia da iDlaDtgrU 
Franciscu da Silva S'laios  ■ ''' 

F. i alia eiiriib da do um logir, DO qiial i iradiçlo 
ler i>iitt>do a t( ia luza d,* S. if>-^, cujas niiuas foram 
d moldat pelu Sr. coiuoel Joti Angelo de Huraei 
Rego. 

A segunda eil ahida de um lo,::ar onde eiisliu ou- 
r. ra uma pequena malia, a S. E, ita ilha. Iam par 
dis'ii'0 : U -N P, G m um S HlratHa.ido no eentro, 
H F— 1189- e duasjeitras  in:n<allegi'ai<. 

A' os^ns pedras, acunij'auha um minuciosa rttatoria 
icnt' dn pri'idio, coiifii.cnouade pelo Sr. cOMinal 
IUr:o>. c cunipndo minuciiiíus apoutamenios áeerei 
di a divaisi-a edillcioa abi txisti^nlee. 

Incêndios ni> ninuiclpln de Cam- 
pus — Na tiiendn d> er II.ran O» Doa V agem, a* 
dia 3 d > corten'i>,Ai>'3 horas da taido, inc-nd sram-ie 
Ires rannavlaei, cuj.i vílur t orçada em lO.OOi'fOOt), 

Dii y Curfíiii dt Campos d.i S ,- 
■ Kro o numero puMáda da DCüI Ti'ba nottC'ftmea 

quo sH linbam inca.ndiiidn tret raunatiiesdo ai. ba- 
rão ds Hoa Viigem, bjeiomosinfuriiiado' do quo ou, 
Siturnin" Ait>aiu de llarrolt s, em Mtcibil, limbsni 
lui viciiuia de lrB< pnquenoa cienaiiait> par le terim 
lacnd'ad , calculando-se uma perda lal'ez da 3,0001 
a t.OUÜgUOÜ, ■ 

AssemlalóiiK Fruvinolnes~LI-)a no Dlario 
de IVDIICIOS da Uahia : 

aapuraci'i da< ebiçüss para msrubros da A«em- 
bléa b'Bialaii'a da p a<incia du Piiuhj ddu slailbi 17 
co.Hiit'adori:- a a icaio tibortea. 

No Uaranhlo anppuobji-ta que teriam «leiloa apenai 
geia d<-putadtjs libuiaes. 

Sncledade de Rellas-ttrtctl—A cnn>it9 Í9i 
ar>. U .rinngiis Muiitinhu, dr. Anluuio Joii Barbu-a da 
Uliveirae Carueiio Junior, reuniiam-ie DO dia 10 ao 
laeio-dia, na cua do Lavradio n, 10, <ail, a cava he.iDi 
das diicrsaa cU'iOidj aocicdado. e earn especialidade 
ptnroiea, e><;u1ptoie!<, archiireii.-f, eic. de difr'teiiles 
aaciaualidades, cum a llm de verem CUINO te hnd» 
Iwudar, no lliu de'JaoHrn, unia asaociaçAu qu« laiihl 
por 11m o deienvolv.menta d^s bollai-aite- nu Diatil, 
danilu a precisa animaçSu aos ar'.iitae brasileiros. 

Piia-id>u iiiteriii'meiituasuctedade ii ar dr. AIIIPDIO 
Joe Rirbuin d'Oliveira, na falta do ar. Uommgi'i 
Muulliibu, u sutviu dd itereitltij o sr. df, Uãniel Fãrit 
Cardoso, 

Uuatfou 0 presidente inleriao quaes oa trabalhos {1 
fi'ilot, naquilif sentido ; lavaniaram-aa variai queaiiai 
■ a lodas leiponderam condignamanle, laniuossrs, 
pro-ldoaiBS a secreiarls Inii-iiiios, cumo n sr. Valdet, 
A Dual nomaou-ee uma commiísão para formular oi 
pnciíiis olaiuius e para aprescuiar um adequado plana . 
qualquer, a qual flcuu compo-la das ars. dr. tjaiboaa da 
Úhcoira (piQ.'ideriteJ, dr. t^eiroCardixa (saciotari"), 
F. r. Valdei Altusida lleia, a Lacorbro. 

Sâi obviai as vantagens que pi:detlio resultar para 
as nrtea i- paia o llraiil te, como e> pêra mus—cum 
effiiito, firem I or deau;o o luuvsvel peaaiiKDio a <i> 
il'sejas d I ar. Moutinho a «ou- oullua^"! e Ihi" dam"', 
p r isaj, u3 ambiiras, Gubretud iq^ieile, que tantos a 
ifto gran'V'9 >B úç-ia tem prestado • e-io iui).eri<>, qua- 
rumoi dizer, a niciuiiaes o eitiangm^oi, gravata seua 
eafriçuB puiiate o governo o u publicv. 

FaiO'iios vutus para q^ioo grande e lou'aV'lampenbo 
do BI. Domingas Uuutinbj, seji, cumu merice, coidi- 
do da eiito. 

Onriinietria de nova   eépeele—Lfi-ra na 
Jorn'ii OiSicitl dt la Btinibí-qa» Fran^nttt a rtg'i ale: 

■ tu a tua cuiivuriata' acioanllca do SuI'd'a 
fi an^aii, n ar. d<t Parvrjl- lodica ura mrlo de coutlruit 
till rt tu um biruDietr», Dão d:^ paci-ãu, mas um Inr- 
trumanta que t «ntrtlaiuj muito util o que paimltle 
obiurvai as vaiibfõ 's ilmo^pbarcas. O bitumatru qu* 
t tnl'oz u maia luiporlaate loatrumi^ntu mutroro Oglco, 
|.4la piustar.grandes aervi{o> aoe tgncullaiet. Coai a' 
dillarençi, putém, que alada custa c^'* ao camponet 
'Ssau aipectu de api;aFilha driptecxio b:ii>a para 
aflastar da si muita ga:iie. AUi,'ura-se que ft difQcil ob- 
socvar, • 00 uUmio v^rl', pudomos c^ivncet-nof da 
que muMO) bacunictrua collocado* nas moines p>irao 
«•r>i;a ag icula uujca foram c>)iitalladut pala, '<grl* 
cultural. Paia aoiaiur parla d'allaa f um apfRralbil 
aiadi Biuit? Gooiplittdí, 
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- . CORREIO PABtlSTAKO 

íimmmmmmtmitã ^^^tm^ 

£li aqui uDi, poiírn, quo tila o í, a quo roirctii o 
tempo Cum uib dii in sa\es«ãe\ic\a, 

TFJIIIU-SO umB ggrrito, oem oiullo graado, atta mul- 
lo pequena, lape ■« herniuili'imenle com uma b ■ ro- 
Iba. P»ça-M atraresaor a lollii om tubn de rldro de 3 
colllliiiairoi lie diâmetro pouco malt ou m«Bos do 50 a 
iti caiiliiuutruB  do coiupclmGQto. 

0 tubo ilfve piolungai-!C ao IclcHor da garrtiti fielo 
mepo? 2 iBiEiiB. Cubie-iO s bocca di gicrafa cum ti a 
de mddo que o ar DÍO aiia. 

Depois, aqueco-t* ligaiiamente a garreh pau dili- 
ter o ar, O,'DOQI O auxilio da unia leriieira fez-se octrar 
aguap'lo luba sDipia da EXIrrniídide que morflulha. 
A ajua Bublrí DO luba alé um ceita DI>OI. V.' aliso 
quH cuQsiíIe o appaielho. 

SeuiHEnpu vau Ucir chuióao a columna liquida 
aabiiá. So licar bom deacarA. 

A lampetaluia  »Pice  a íUB liiQncincla  ai'bre o ar 
ialut'Or da giitala paia fjier  auliic ou dogeac  a co 
lutnaa liquida. 

'I'uilatia autii b^ni eniul'oi a gaiiali um uma capei- 
ga ciiuada   de.pii do  geiía, e  cullocal-a  em um  ia;a 
diBio da lana miiiio vnliiit.,:..!. í..iei-a.,et-mí as aii" 
TOluora. Com um pouco de h.'bii", púle-rfl obiiirar, 
a) Taiiiiçõ-^i (iroduiidia pi'lg lempetalufa e julgar dua 
lariaçã^í daii'[m:usda9 p-lai mudauçaa da pieaiãuti- 
tnosi-bciics, 

£.>e appKolha AB coniliue om pouco lempo, quaai 
Dl.la cuata, ecullauadii na adfga uu em um Ipgni em 
qu; a icnipeiatuia mude poucu, pdJe dar indicaçiua 
Djuiio piecioiai. 1'.' um reiUadviíu baiomcl o popular, 
• eipeiamiis lut o eeu emptegoet gnoeralitaii nus 
campos. 

Assucar de mela» — Fundau-ae ouCalIfor- 
aU uma coiupanhia pafii a (ibricdjào de atiucai du 
melão, cuja luiierioiídadc csiâ me a eita>ilmi'D:e pro 
fada sobru o '',e batenaba. 

U melau dã laiubim, alam da aiiucar, um 'icelb'O- 
le iiroije, o doa poilJai iaiao um uptidia azuilo pira 
I maia. 

Ga :—[aparte] EilBhotnemnüo loma caminho'. '■" 
Gal; -,,,ü qiiftoílà 11 Banhai a rflíroiingar T 
Ga:—.., { a paríf) què ouvldna [alUi) eiloiíacjn- 

aelhindo a |>rudi>iicl9, poique a m'nha legra é caml- 
i^hnr prla mafsivta. 

Sr, daí Pitineiras r- ípoiado, • íiaimODÍa appareo- 
(o a guerra Intonlo i 6 a mliiha Juiía. 

Dr. B. :—Em 1'ido o coso detemos tomar um alvi- 
tre, o qual nio | die delinr » f^i—modciar o aidor da 
—Jman America. 

Ptí ;—Concordo em pailo. 
Ga :—... Sim «entiur, com tanlo qiiiF riào iibindí^ce- 

moi o nafío ohjecllFo. 
Sr. diu Paineiras :~ F.' jiistu, c par» dar pruvo da 

modcraçân vou ji tomar cola em cii'B dc algum del- 
I«. 

Gal : - {tnfurtcidn) NãJ concoido '. . Opino pela 
'luta I,. pola gueria I, gueiia de morte, ou de'ida!.. 
Q icio o interminiu doa coiifcrvadoree t. e dos padres 1 
Teiihu iiciilicadu-me pciu paiOdu I- perdi a cerml- 
ra I.. eiti'U ibnradj du diil.Ia- I ', e ><Jo-nic abauduna- 
du I.. ludibfiadii I . e trthidu-l.. InK'amsl.. «ih I.. ob L^ 

■iimu lio, iDFinriIffiló lio'l..'au IO-"s "iWii. dar-me-'Biai 
diubeiro para gasltr, e mo canaidrraria feliz 1 mas... 
ah t..ah I?. 

(iu ;— (nssiieíadij) Poreco que moire !.. (siili) ac- 
cudaro !.. 

1'^ o Gal dando uma  qurda í g"ito,  «imuloo com a 
le du C'lnimediaute mu aiiaijun f imal, n-i qual ar- 

rancou cabeilua, la-guu ioup9<, ictiiou oi olhi't, abriu 
B borca, exiii'b'.xait o m a< pcinaa e brcf s, o em 
aumma, causou íérks cuidadas aos ciicuuitiauloa, até 
que miilhuluu cam um copo du cogule, q<ie btbou de 
um td itago. 

O (jtítriíiiíor. 

Roa resiiluçüo — O impender da A iemauIiB 
aeaba d (ir hbii oí ducuriue isud^lorio) que co>iu- 
iSiini lotua OI gíneraoi tbe dii^igirem no dia do aoau 
kom. 

O lele^rapho na Cblua — Jü foi inaugura- 
da ut CtiiijB a primeiji linhi teii'graphii'a all mBodi- 
da coliacar puio go«eraa in^'et. K^ia lioha, qu* 
pa'le dii arsenal do Tientsin rue [anuiuar ua resi- 
deae:a da guvetiiadur, uAo (UIB milü d'> quu 10 bilu- 
mat'Oi du exlsniAi ■'a «ua cua-irurpo, ijoiém. an 
Duncia uiDii uura era, diz um jornsi IíOIIB ati «ncon- 
Iram eiiai iuiaimaçúui, DI ptlilica  adminiitrativa do 
paji. 

AliDbalul coDstrufdi pDin.dir<>ctar da eschola daa 
■linaa de 'l'i«iit4ia • pelu9 alumniii deisa  eicbtii.i, 

U.eacampiQhaaJlraiigeiíB, B (iiuat [^uitiiarn, re- 
queieiB pu.i«r I'gBi p'lr ni'.'.ia da um Do lelegraiihiCD 
uj pinio) da fuutcb'io e Amuj. out,, apiii dam anuas 
de erf ir;'>9 u ii)Au gfddo a p^eiião eioicida sob;a aa 
a'licridadei cbiueíaa, teve d* ri'DULa.iaiaeise pruji'c 
to. 

E', pH'J eoiittaiio o BOTBIIIO que quii encanegar-ie 
d} estabelecimento da linha du Tiontsin. A pup'ila- 
fla UBO oppjz amen r cosiileucia .' a paimii^ãu pa- 
ta paaiir pulos to )iid.is das ca ai ou para Utiiar pi»- 
Ua PCS ijaieoi d </ tiabitajô 'a, fui caucedida em toda a 
parle com a inaioi laeilid-ido, 

01>>i-hi>, qua a liiiha atiaraeta, lui panado por 
neio do um cuba. 

O CO islrucloi da nu alinha [oi cooridHdn, com oe 
ipua diiripiilase CO laba Blorcf, a ir 4 ilha P<'rmo.<i, 
anile su traia il« eanuliuic unii linbi liijcgiapUica nr 
CO'la de ue.lu da  ilha. 

-Ao mesmo lempo praj^cli-se uma linha que naa de 
Tianliiu a uDDi cidade proiincial chamadi Paon-ting- 
fon. 

Lulorln ila Cõrlo — I'oc tclefiramma iccebidn 
bontdiii da Uiu, cui»mualcam-aos que a loiciia &)1 
lará vxtiabida amauhi l'l. 

Obtluurltf-Sppultaram-BB DO cemile'lo louniui- 
Bll ui -oguintes cada ceres : 

1)1. 11 r 
Km lii, 33 annas, ilure, cícrara do cammondador 

Aniuniu do itg'iiai llirras. Tuborcului piilmananis. 
Cai'liQU, 2^ annos, a ltuii:i, oiroceiío, esciaro do 

d aze mb a i^'] d or Aati;ii'a Cândido da ilocha. Frbisiy- 
phúida. 

Jücquina Maria d« A-auiupçio, 55 anoo», Bol'.eira. 
FalIPCeu rapijniluaniíãle. 

Ciuitnnç.i,GOaunis m>ii ou menoi, aalleira, íodi' 
gfnle. Niu ciiiiata i\e quú f^lli'dii). 

A menor Vi'gilia tliralla, G mezci. liba de lU'aUo 
Üiocaai c Luiia Itivalla,  Gastr-' iuln ite. 

llrnzilio d.i i^srmoi tiO anoni, catado, Pebie. 
U mnuur Joif),Gdi)s, lib), legilimu da António 

Justo de Almeida. Mal d? 1 diaa 

SECÇÃO PAETÍCÜLAR 
Ao> exnis. sra. deputadoí 

Fede-saa It, usei. que leuhim em liila o Ailaa do 
luiiiiiteriu dl ju<liçi de IO do Agosto de IS7I, cipe- 
didi) pelo veneaodu ar. Vi'C'ude do Nicilieroy ao 1're- 
alduntedo Fait 1 nu caiu pg^ó u de na Aiienibléa Ita- 
lir-i» de supiessão de éu tori oi. 

3—1 t/'i 2.' Eitrivão. 

8, Jflsé doaÇitiupo» 

Ha dias aodau o IM. muita aeataniaito. porcorrend>> 
as ruja da cidade, o preanulindn que baria ii<»idadfl 
dirigiuio-DOS peta at pruxi»jid9dtii da' ca'B do chi'fo, 
oDdu pouca B piiuco VI»iam chegando ua collaboiadu- 
las da —JútHn America. 

Hra um ciinciliabiila pulit'CO, cuji conlurcncia pas 
tou-an maia uu mauo' pnla [ó.me fpgamle : 

IINIUIííDI üS cuogri'gtdo' rompeu o uluncio, o di li. 
» •■m linguagem atrapalhada disfO :— meus ii'nhnips, 
Bslauiai purdidud ; oa liomeui laogatam-ia e ci^uiüfam 
a teaiiir... 

Ca •—.,. Na veidade Ism havido a'guma TI hemtsn- 
cl». 

Cal :—... rrotcsto contra a insinuetio. 
CD ;—... CVmu é quMmadu. 
ür. B —IconliiitmiKÍu]. .'■ da aorlo que »ejo os nos- 

■o< físiello- detiicadus. 
Ptl;—Nã<i apo edo, iiavemoa de Irabaljiar a:é a iD- 

flmto.ainaa que nos custo a «ida. 
Sr das rainríriiij 1—M'nos essa. 
Or.A; — HonautociiiDpie-noarellecIfra tomar una 

di'libfiacloacc'lada. 
Gal ;—. . Ka mínfía <'piiiiÍo deiPmaa phnntasiai 

tiin«* B iii>piitil>ai ioi nnsiot «dwiieilo. 

~ ièirnõ .mrdio daíèblrada! drsde a dia 1* 
deslomez-1,120 síccas. -■ 

Uerouliu do Itlo 

11 do Fevereifo ; 

€até, vendas—&,.^G0 BBCcaa 
Exlstu.ocÍB—2U,O0O êicci». 
Pif{os SFiD ilierafiq, 
Cnmblo b3Dcaiia 21. 

AVISOS 
AltcnçAn I —tí. H.iiilo nnn lem inais raija a in 

rejnr da lOiíe, puis quo a cisa de 1'cilrn Huuigade re- 
cutar um habii cnntra-mealie de alfaiataria, que aca- 
ba de chig.u de I'aiiz, 

Plintngraulila Allcniã—Chatjin-ae a alten,' 
ção pDia ig ritiHlos <i okc, aquirella  e phnlographia 
qiin snachnm 'iiioílofl na síi!a  dt>alo cEl abeirei men lo. 

fj. It.-Iti'ptoJuz-se qiialqiiar retrato a óleo.        4, 

EBiTAL 
FurDccImento de Jlvrtia 

Faro da Capital 

CallSA  CÍVEL COllUEnCiAL 
A—J. A. Ribeiro du Lima. 
K-C.l, SiiM. 
Oi lacios oiediaule  ai quaes O  auclcr se pinpoi 

pioiar a divida váa ; 
—ToBiamoubaa- 
—tiamo du livros— 
— ilepoimeiílo do râo— 
—lurameato ■-uppleiario— 
A quantia pi d.da 6 de ri. ai'IGeSQoO 1 
— •U' [uudiimenlo da dívida lur o A. teodido ao Réo 

g'-neroa pata iorlimaiito da aus cara de neguciu». 
E' cedo eutrelaulu, om face da Im, qua oa livroa di». 

uügicieatua'C£o mctncaladoj bio lai>^m prova em 
Jailii ; 

(jiiH eiccdeiidu a sontraclo a quantia do WHOOO 
nío pâdfl lar provada p»r luBlemuuhas ; 

<Juu laaibriu uãu é admiS!Ívt-l na by^Jiilbeae o jura- 
mniiiu suppt«iu;io ; 

Que ue utnhum valar, om tal cas", £ o idepcliceDtoa 
do Kéu ; 

(Jue o A. eihibiu, para propaBÍluia dd acção, co- 
uhâcinieiilu de hjvvr pego impoatu de ilaieinai ; 
quaudu lom acaia de camniiii^õe:!, u a inul"u da divi- 
da—lé o füiaecimenlo de gaueion para a casa de t.e- 
gucio do Itão ; 

Qnv houve fraudo oo pegamfnto do imposln, einfiac- 
(ão da lei Uacal ; p lo quo uãu poili'i sur admiilidu aoji 
autos o referido c-nherimeiílo, pnr imprcaiaiol ; 

Que adioiltidu o conhi.clment» impiojlavel, nulio 6 
o pli'ilo, pnr forca du decreto o. 4,310 dB-23 do Marco 
de l8Wait. 30: 

Qua a c"Dla-cai[enle, cm que te basM o pelilorio, 
níu podia ser aceita em jüiru, pur cuntcr íello Irregu- 
lar, usado em fraudo da f-iienda v'^bbca Mt'ciulu n. 
4,505 de  O da  Ab il de  1870 lit. 3," cap. &.• art. 45 
8 ' °) ■' 

Que, porlaota, euntrario ao diíeito o Alei eludo 
quaolo se fi>z no^ aulua ; oulla é a toDloriCi nclto* piu- 
inrida ; e lai deve eer declarada pelu coleodoliibimal 
dd Helüçõo para o qual appelloa o léo. üO-30 

De ordem doillm. ir. in'pectcr da thcsomaiia de 
faiGuda di'sU jiruvincia se Ui publico, quo precifl>-so 
contratar com quem iiiaii'nnia^ciiB uil-'rcccr o torne- 
cimcnli) dn livros e couhncinieutus impressos, doilinn- 
das ã I! script uru çt) o da rcreila •■ di!i<pe/a durante o lu- 
luioeiíTciciodu |B*3—lâW, VX' sú ntíma IbHioiirnria, 
ci:mo lambem nss KSDçõUS du arrecadação da pruvin- 
cia, cüiifontie a rel-;üü uMatonto ncítii tepart'.coo ; pelo 
quo íân convidados us mloieísnilos H siiroçeiilar suas 
propnslas cm carias [I'cha'las aií n dia 22 do eorienlc 
mez. Os propuiionles ao dilo fuiuecimenio deverãu 
>rocurar nesta t(>partiçãii todos os muJolosdos mesu^oa 
ivri'S c coubei'imeutoa, bum c. coo us eiclarccimenloi 

que julgarem uecossariúi. 
Tbiíouiaria de fazenda deS. Pauto 11 do Po vero iro 

do 1B7B- 
H, a^rrêa Oiae 

2—3 fDcariegado do lU'ediento 

SECÇÃO COMERCIAL 
Slcrcado de S* Paulo 
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l IlercBdo   de   Santos 

,   [Do aaiio corrtspondenlt) 

12 de Fevereiro 

Em consaqucDCÍa de avises muilo detfa<oiavels hon- 
lom lerrbldua, rtliiarnm-se ut compiadjraa e cahía o 
aojso merctdo em compteia opalhia.       ,   >_ 

Hnlratam í ll-S.'^.U'» itiios. 
DBid» odit Í.«-2.7W,Clll kilot." 

Companhia   Mogyana 
AsBcmblé'! K>*i'al c:ctr:tflrdtii^tria pnra 

uK'IVtt» de dirputoi-us 
Ua ordem da directoria, í&u convidados os írs. ac- 

eionislns para nina n<i?nml)]ún siral i ^IranrdiuaTÍa, que 
lerá lugnr no dia 12 Je Main d-' eonenla anno, para a 
eleiçflado 4 diii'clorofl em siibiiiliiiçSi dn.rt''. Anlonii) 
de Queiroz Ti'lles. carotiei« Jo;0 l'>j'dia Je Snuz^t Ara- 
nha, o Joaquim Qilrino dosSanlo.", e Antonio Mnnoil 
1'tocnço. qun d-iííim, por essa orrasüio ossoualusa- 
lai, na tünuo dclibrrurta na sufsiio da diracioita de 
hoJB. 

(Jampinis, 8 de Fevereiro do 1S78. 
1) secrelarin 
Curríu Oíos. 5-3 

Companhia   Mof^yana 
Do ordem da direciona, c nviOu aos sr». aecioniatna 

desta conipanhis para o retinia" someslral d'as- 
semb in gemi, que terá lugar itu ília 10 du Março pro- 
ximo futura 

Pir.nm suspensas na Iran.d'rendas dVç.io dasla com- 
panhia de boje em diante aié (?s>e ília. 

(empinas, 8 de Keveiairo de 1874. 
O senrafnrlo 

Ceriêii Dias.       5-2 

rreciie-sn pnrn chias de brim 

Casa  (lo  Sol 
23 - Hiia diiQmtanda - 23 ( -3 

Oil! €lilco 
Já fjslei comprar coliüia na rua du S. tí^oto n. 8! t 

E como sío birstas! I ItJ -1 

€lãlB|léOIS 
Encúotiam-se ou loja do i^hapiia de Oiiro. os mais 

uiudurnoi e maií biiiilos p^ra, scnb T:S, mo IíMDS C 
menina', e par pregos mala baratos do qua em OUt'a 
qualquer nnrta. 

nu A-Rua de R. BcDto-GG A 
S, 1'íULO 

. . -., Ptixalo Brag-i & Bairão 5—1 

111 q ivm nos vnodu mais bii.-ilos de qua na rua de 
S. llunto n. 8. ? 

KAo ó possivcl I 10-1 

I'rcsisa.se alugar uma no' arrabaldes i pnga-iebom 
preço. Para mais infurma^õjs piUo dirigir se a casi 
do  A. Corbldlar Junior. 

4J-lli:a da lmperattiz-4a 3-1 

Diiiliciro á premio 
PS «fi 3.(XI0|}00I) rs. á premio do 1 pur ■/• ai mw, 

Bcbio bypothrca em alguma eeec üenliu da cidade. 
Ncsia iyi,cgrapbia íO dità quem úi. 3-1 

moveis dovos c usados, t!ua do S. Uunto 61, 10-1 

Escravo fugido 
lia fazenda do Itossrio Iiigio lioo'em Pischoal, 25 

annos do iJóda, bm preto, tiaibando, boa dentadura, 
Bltur» regular, llno do corpo, o betço inferior maii que 
regular avermelho, cab'llo aparado, f.lla pouca, mo- 
■imento agil, crioulo d. Ilahio, roupa Una, palelal do 
pando prol ■, chatÉi do couro marcado "om a letra- R 
e roupa de Blguilão com a marca—11 Quem o prender 
fira dom"fli;liiio tem com mil tfiia, i-no municiiiio 
cincoonia mil rfiís : eiilreiíandü na cadôi dusla cidade. 

Campina» i de FuviirtirOlde 1873, 
fíuiõo de Alibaia   5—o 

iõlêl Br^izileiro 
Sorocaba 

22-RHa do H(.spUaf-22 
o proprietário desto bem conhecida CB sheiecin'ento 

nSa fo tem puui-ada as iiiaiore< deapozaa para heir, 
tratar aos srs. viajantes ; cmilinila a ler sempre eico!- 
lenlBS rommodos para familia. comida a qualquer hnr.i 
com pronipliilio H aceio; reci'bo Bi rensmnii.las por 
prepus a conieocionnr. A mesma casa fornece carro 
para oa 'enn hoípedi^s. 

/ao^NÍm Anli>n<n y.mtfdiOliveira.     BO-30 

E' SÓI! 
lo Mio lisloa« 

Largo da Sc n. 11 
Que hs Braii.le .nitiirenlo de fa^ç-S d" naballn' fi- 

nis»', N>'iii enclilnienlo aOeoi'0, lOíOCH). 12501)0 

kijmm ik mhnmm 

N. âA-U«a de S. Bctilo-.l-i 
Kale ei^tabclecimcnto tub n direcc&o do fcu proprie- 

Isrio dúuliT Anloiiio Auguaío da Biilhôts Jardim, de- 
ilna 30 : 

1.' 
Cobrar aniig,irc1 ou iudicibltLiDte toda O qualquer 

divida, 
2' 

Agenciar ca^as para sa alug.ir. 
3," 

Itrcrber ilo< inquilinos us alugueres dai casas alu- 
gadas uu nrrondnd.'B, mediante as seguintes condi{õ,;s r 

Pela somma das dividas ou du) alugueres, que d4 
cada vez se cobrar amij^avelmeiíto, pagaiá coda credor 
ou nruptinlatio pela nscncia 

A'einoBnno-iov. 
Ali 2(lilS0ll0-!>•/■. 
Até 3i'nsiino-8'/. 
Aló 4nosiino-T •/. 
Aié anOftOOU -o °/, n deste quantia era dianln Ü •/. 
Pelas cobranças judtriaes. do que te ccbrar rtfl cada 

inquilino on devedor, pngarlio : 
Us pruprioiarins—10 "/• 

Os ciwlorcs: 
AléMi-gOIlO-SO»/" 
Alá lOüODfOOU-lO "t-. dcílQ iilliinn quantia em 

di.inle & % 
OJ pn-priolaiioa oii credore,», nas cobranças judi- 

ciaes, pagíino á >iiln do orlo que os oii^inar, aa dea- 
pezas do suas causou, devendo .«o inrlnir na<pns despo- 
jas o qur ÍAr contado ao adveg.ido da ogencia, nas ter- 
mos do reiíimnla doCUjlDS VriíunlU. .. 

A agencia ewcariega-sn de de^p Jtr oi inquilosl os 
cuans, cuj a aluj;uerc>i Ib» iceurcbij receber, mediania 
aa ileípczas nifnciennd.is, 

Scráo roniidera.las ei,branç<is jiidici^cs a; conrilía- 
fõns vcrilc.idas, devendo o credor pagar por cilas tue- 
ladn Oa laxa da 2,* tihelia . 

O CA cri pio tio da sü^nein csla £ aberto das It horaa 
as 3 d9 tadnB OK dia<i utels. 

Dr. Anlonio AaQiislo de Biilliõci Jardim, 30—8 

aO-Riia da linpcrnlrlx~»0 
Qunm 6 quo tem granile suUinieiiln ']n tr.inçíE dl 

cahellos llflissimos, sem cnchimenl". do quatro psl- 
mus de coinprimeotn A I&EOO1I, ãOSDOn e dubi pa'a ci- 
maf .. k.' no SALAl^(;(^MMlllU^:li^CIí. Levam-ío 
oncommondns a casas pariiculsiea, 

Qunni équu tom grande STUntoiíto de bÍjH< [inm- 
bu'ituez»", viiid'S directsmenle f... É nu S-V' AO CO- 
NIMIlUICliNCi^, as quaos 911 vandum, alugam-so o ap- 
plii;am-(e, por preços moriicoB. 

Neftü íaláu curla-so os cab''ll09, lai-sn a barba, la- 
va-se aciibeçB, tuío C m esrnirn e iietfeiçJu. 

aO-IllflüAlMPlíIlATIllZ-ao 10-4 

11 a p 

e ISSOOi It. Q pdr 

i Eugénio Leonel Ferreira, advogado, In- Si 
cumbe-se de neg'ie.i'-s relativos A sua pr^'fls- j^ 
sa", bem comu dn cobrança" para  Tiiluliy, BH 
raranapnnema,   Fauna, Itniueslil  o  Len- jEJ 
çiÍ"S ondeiem  rolntões intima',   qiie   lhe j^ 
podem taciliiBf qualqutr liquid-çSo. 40-37 

|-ÇUrARACRiífl. a,T-,3 

A'ciidc-sc 
um pardo de 22 annos de idade. SBdio e bomoUlclol 
da Mrpinleiro. Para ver o tratar na rua dn S. Josí 
n. 0^ '. ^-^ . 

Prce.i-n.Eo de b:ifl» coiturciríSi U" t"' Direita n   M, 
loja.   Paga-iB bem. l""» 
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,'iíT^"--'-.^,l^^v^^- 'Ji-:^' 

«si   B ^F •ifi ri     ot 

>■ ;:-i;^.i,;if',.'-, ^jjví.ij^;-- 

(Km frento á oaea Oarra"^) 
•"j:'.i; 

.    E.ta caaa. roa.l>.n,lo meus«lm.»U nm  varla.io .-oMhnonlo d. fazencias Gn«., artigos de pha.ta.ia. e '""  ^" J^^ f,^";;-;„ ^raVi^^^^^^^^^ 
Interior, qi.e tern recebi,lo o ma^s completo sortimento de arli-oí.. apropriodos para  a est.çâo pnjmos". ,„^'/i"Xdrd09 preco^í; e.n vi.tt.de de tetom piermànanteme.»- 
as excellentie^simas fa..ilins que visitarem este eslnbelec,nie..to  potíendo assim oonhecer « variedade e '"^,;'^'^"^|,';°J P'^Se sSo especialistas, ccuo! .. .   .... 

Sortimento sempre completa  de Iuvas de peHíca, 
fio do KscfiBsia, renda e snda, e npiiradÍ3--imo snrtimen- 

Bem escolliido  e variado sortimento de sudas,  li- 
nhos e sodiís, e gorgnn'ios, de primeiras iqualidades. -.. 

  to de perfumarias francezas e inglenas G todos os arli- 
C()m(ilflto  e ricii sortimento d? linhos  de mui ti"   I'os do l.iilcte. 

qualidades, liapti^lP de corça modernas, nnnzuk dt-? to- 
das aBlurgut'ii,-', fu!<[l.■)'^'^ Ijzos e bordados, mariposas de 
padrões novos,rouxinoes lindiseimoR, linhos em xadrez 
asECti nados. 

Esplendido sortimento de lã em popeHno. gorgo- 
rôes e outros trançados de alta novidade e padiúos 
novos. 

Variado sortimento do- faZRndas brancas para se- 
nhoras, como camilhas, c;imÍ9ol!as, paletots bordados, 
pefinoir ricamente feitos, lenços, motas, coUariniios, 
etc.  ele. 

FKpecialldade em roupa branca dii tiv'as as quali- 
dades para homens e meninos, sempre reformado e 
escolhido com gosto. 

Grande variedade em ro-ipa feita francozn, para 
homens c meninos. 

Sempre escolhido sortimento de fazendas de lei, 
para o uso domysticu, como morins, chitas, cassas, aj- 
íTiidOes, atoiílliados, cretones, linhos, cobertores, col- 
chas, «muitos outros artigos bem escol lijdos e por |iro- 
çns moderadíssimos. 

■   Sortimento, sempre bom, de verdadeiros charutoâ   r 
dí Havana e Hamburgo. . ■■, 

" Miiitoa objectos de gosto, <ie artigos  para proson- 
tes, para homens, senhoras c crianças. ;.■-,. , ■.' 

Virdaileiro  sortimento  de. tapetes,   capacÍio4i,...e~- 
oleailos, paru todos OB preços. ■:'   .. 

Especialidade no sortimento de artigos para via- 
gem, miilliis, bahiis, cipotts, polauins, selüiis, rédeas, 
coldre de rewolver, chicotes, paletots impermeáveis, 
e outros artigos. 

33-líUA l)AIMP!ÍMTRIZ-33 

B. pAüi.0        -'1^^ . ■"■ ",   ';.';■■"■,' 
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íe Mil Uyà miiu) 
Roberto Tavares 

Au(arls»ilo jinr SV"' Alcxnmlrln 
qtac se retira para Eurupn 

Hoje 
FARÁ' 

Hoje 

onAxnn 
HEDUCÇAO 

DE 
l'HEÇ'03 

AIACHINAS 
HFFUNÇIDAS 

UKirO GIIAINDE üEPOáiTO 
Dr. 

(Ic lodos  os melhorei  autores alé 
hoje conhecidos 

Quartafeira 13 do corr.mtj 
A's   4   horas    da  títrdo 

33 Rua da Imperatriz 33 
HíCOT chopéiii moduriiiis para airih'ras o raenins , 

dilDS <lf palhinha, g'.iniln i|iianti'lnit,i di> plumas, Ai- 
res. 11)33 lie nut>r<!za, rf>iiiln<, UUiòs nni oeçii, vAi». 
cflcomiltns, lunueiis, bnuqiinili dn llnroi ii.ira' clii- 
P6LI9, teds pnrn forro, S'^e setins, objactoi de moda.*, 
arligos (In arnmrínlioi'd vcisa< miudeza'; oqui tulo 
serA voadido em delaihe para o quo sn pede 

A atteiição das tamílias 
Qun neste leilân ondaili pnr pnuco dinheiro obter ri- 
cos c modarnos cbi['ãii fio todjs oi g-ntas, bem como 
artigos de luxo e modas. 

Ha nittis 
Armários, b.ili'Qps, cfpplhns, cnmmodnt, tudn noro o 
ietíi itíü i)'i«»i, tioÍ4 ha pnunn tbriu-.'^ esta loj', e ãous 
artÍEússio de primulm nii^llda'ln. 

A'S4 EiniUSEVl PONTO. 3-3 

Jnito J<M6 do Sitv.i Lnranji, sua mullipr cHlhcs. 
*Iuodo recebido a infjunia nnt ei* do rill«t:lii>i'iil'i ilu 

sou ptoziido iimao, cuolinilo c Itn Manoel  íú^é da 
Silva Junio", convidam ooa seus parentes e flmift»a 

e 09 d'i ílnnd.i. a ossistirem n lüiisa quo mandam celo- 
bror ns egirjadoS. Ihmtoqtiarta-Mra   IB do corr<^nle 
t) 1 ti horss dH manha, "7.° dia dn íRU fallocimcnt-i. 

S. 1'aiilo, 12 do Füvoroiro án ISIB. 3 -3 

Mipurtiiolelálão de 

© o ^ 

© íB S 
"^,£3 cr" 

Machinas de niSo : 

> pã : 
PrincezaImperial, Saionia, o Taylor- 

Singer, Wheeler & Wilson, Howe, Oro- 
ver&Eaker. 

H        D   D e m&o: 
Taylor e Saxonia, 

Preços bíirâlÉimos! 
Machinn de mKo: 

n »   I   e pó: 

n it  pã: 

221)000 ntó 50SOO rs. 

65SÓ00 até 80^000 rá. 

653000, 75g000 atú   1203000   ra. 

C IVA SOR 
REDUÇCAO 

DB 
PREÇOS 

MACHINA 
AFFIANfDA 

í* * s 

eees 

Só no grande deposito da 
Ti.UA,    de    S.   BENTO   IV.  56" 

Vende-se igualciente todos os accessories, como também azeite, linha», retroz, etc. 
I>OR' PRÇO.Í RAR.vrrs.siMos 

Aatorisndo pnio fxm. ar. vics'ConsUl de Poilugal 
neilR cidüdp, consianitii dn uma p<oprird>do do citas e 
3 quariu3 ann<xi>3 A me^^ina, na rua da lloBpicio desta 
capiíal •< Dortenceiíifl n>' n^ipulio riu Unadu lubdiln pnr- 
tuguei Manuel JO é TeixHra, ds,.du se nos in){uinln« 
BDiiunci-s mais n'darpcinient'g K respeil», os quacE 
podem serdvndnjA ramisirados polo leiloeiro. 

Polo leiloeiro—Nóbrega de Almeida. S—3 

Aíisa-sfl a Dsto respeitsvel publico e ao do intarior. 
que o remi'dio para os dd r.i de drntca i lirancoccia' 
fu >>. já rião He lendu niiis ao la'^» dn S. üonton. 
88 ; ti-HS !<im na IUK do It.mtò n 4(i. pnr m 'ti>'0 de ter 
da ousnntar-se desis cidade aanturduss» efpeciUco. 

Pretini>-p<! utitrusim, qii» se aljjuein vpn.iui 4-ui qiial- 
Siier outra CDsa OIE'IKHI mistn/a d"bMx» do titulo — 

rjiicBCoiano, •■qu»'"&o i«vn' o.r-ituhi o PPIIO du sen 
vordsd-iriiaíiior, devo ri'piilnr SP n-mn tnlsa. ao co- 
mtííar dú dia Si do corrdiiie, ópuct Cíls cm qu^ se au- 
senla o proi-rionutnr 

B It —Coda vidio pcrá ncompanhadn dn uma iinio 
«Xfihraiiva cum iiS!<igi)atiira dn It^burlo llrancacio. 
Indicando o modo qu»- d^'V" ii^af-sn 

ll'ibetln ar,ineae.o. 30 
b«mM) A.MiiMO ÍÍÃ~SILVÁ, ptiifssordn piano 

Taat^i'i^nmooK- conlieddii «ro Campjnaa •■ Hio de Jani-i- 
ro, onde pierreu a cnnt'-nio g^ial o eii!»no des-a ma- 
ioria, schi-ne rsiabi^Ucidu o o 9 la cidade, oado preiendo 
eiR.'cer'Hua prófl^sàa. 

ííspera mírncBr a c odjnvçSn de íeus amigos e do 
publico, esncnnTsnca dti eatislaier as ei'genctaB dos 
chsfflída familias. 

pin iDt«rnf{let raa aoTplriDga n.S.    }0-B 
I.'., 

^  '■■■'■■      .•>\r>"''.. 

Neste estabelecimento o respeitável publico encontrará sempre um varíaj j e completo 
Bortimecio do louças, purcellaous, criacaes, bronzes, bandeijaa, cutelarias olectnj-plaM,' 
üliâ e outro--! ariigoa couc«rnontes a este negocio. 

Esta casa acudo eapucial nesle género pôde oíferecer maiores vantagens do quo qiioU 
quer oiura, visto recaber todos os seus artigosJa casa-raatriz na Corte & 

45 Mua lio .^u¥léor- 4S 
•* qual recebe tudo ijiUUCTAAlENTE da Europa: 

Esta casa tem sempre i venda os verdadeiros -" -^?: 
Tallioros do Ortstoíle 

116 ISuaiie mt^ 
".*■ ■■SÃO FAIfLO 91 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Unicaa.feítiJ lob Jdirec;io e garantidas peli tat 
lima. .-'-'"'-^ ■' 

Loja da Pombs—roa d* Imperattir o. 1 B. 
ÇlUohii • l|OM n.  !«-« 

Verdadeiro fumo do Des- 
calvado Jorgiaho   ; 

Ainda reita 5 arrobas de^le gupnrinr lumo,   Pnta ín> 
lotmi{&3BD9€sngi,-loHoDiUD,ruideS. Bsnlon. SO. 

■-■-, - h~i 

No dia S3 àa Fi'verdro do corronla anrío, nu liigit 
fl hora qun mis laid» ^e indicnrí, por urdem.^dò sr.. 
João Prnnciíco Ke.-roita que lo relfra para apio'iacia' 
do tlio li'nndo do Sul. 

'^nniilA i!.iiegrnnd« n i^HpIciMIdit MISo do setiuliitc: 
Qlairo meias r.niprhes, tti rmadis uHimimento e 

ém muiin bom c-lado de cona-^rvAçío, com todo ng 
BPus cxo'peinnleB arreios n Fm muito btjm ptiado. 1):* 
Int ealiThe.s achnm-se D" serTiço dn ptaça e tem oi ai, 
02, 66, PU a 110 ; um par dn n'rfins a parte,, dp M- 
bt>'iCilleiíle; ã i'nrelh*« de naTal^o). bem arn'Sirsdeg 
para rerioe bnm tratados ;.8 pari-lhat d".bastas, beni 
pnsinadax para cerrj e limito bpm tratad&E ; üheslai 
de carniç.1, pussanles e aroílunitidas ao serviço da 
rcpima \ 3 rarr-jas para aterro, com na n nippienlei. 
«rrpios Macacos n muito» oulris applreth's necM- 
íario para i^s cii!ech''i< acima r^teiidoii; 4 lindas ne- 
cas do uait (ciim 'i bnnilaa ciísí). dando bastante leíie, 

O lailopirn abaixo nipncinnailo. (iii e'prcini rocnm* 
mendafão d fic I'iplondido Ivilíin nos *n IntTesta- 
doa, por ser ofcasü ■ do íaierem compras' Tani>jo)*s ; 
podpiidi) diriíjiiem tf. rara maia iiilurmafO^i, i BUI 
agencia na rua do 1'alacto ciia n. 2, 

1'clo leilneir —N.bregii de Altiit^iila. 4—1 

Escriptorio de empréstimo 
.sobre penhores 

Ciim .tuloiisação do governo* 
Antoni'1 J. It. ilheiini; pmp^o^la dinheiro a. bro w 

nhiiros do ouro, praia, brilhaoies, ele, sobre raii{ôei 
de apiijicoí, lotraí o acíües do companhias, o sobro hy. 
potliera^ dn rasis. 

aS-Uuu KovA de ». Jonè—SS l!>-2 

Tlieâlro l. Iiisé 
Domlnso f V de Feverclrivd* I8V8 

Grande espectáculo 

BütíEiFlClO DE M. F. DP. ALDUQUFRQUI 
Sab^ri i scetia peli 1.' tn o migoillco diani «»< 

i acioB :        ' .' 

'«VB* ,0 
Actores! ' 

Sr. 1'Biioto    ' 
Sr. Pauto... 
O beneficiado 
D. 'Mharma 
1). \\ Coutinho 
Sr. Gemei 

Pcrannit{;(>nA 
U. Aolinilodi' Vilhena. . , 
l) Jcronymo do iSello.. . , 
Carlo*, o rriisia     .... 
1). Leonor do Vilhena  
Laura.  
Una criado.'.    ..... 

Pelo amldor ar.Pnitotn ; 

Uma  scèha dramática 
Oarii ílm ao n»p'rlnculii R oupiriliiosa comedi» em 1 

aclo,reprosnntada pido primeira \n : 

Sempre o mesmo Tio 
Torquato 

?.m um dot intnnallns o baueflciado ne a^'ad'^cir 
a Bi'113 convidados. 

('erioda proii'ei.io que c illustiado piíblico cnslnni» 
dispnnitr Boa iriiitís qui' a a lie recorem, o benpflrit- 
do lançou mão.di-?le espectáculo, quo oá' desagradai* 
a seuí convidídos. 

Pica di'dp '\h agradecido a l^dai aa peaaoBs que Ib* 
aceilsrf m biilii-leí para eEl» e"puciaculo, HUí ú O p'i" 
meiro que Ui nesle iheatro. 

, Af duaa (enhoras e aos cnallisiros qu" H°aaroBi- 
mento ao prestam a repri-teotar nesin b'neafio, uB 
voto de amiinde e flcar tummamenie erato o beotB* 
ciado. ■ 

Fclijcipíará ia horaa do coítune. 
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